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Dia 22 de novembro de dois mil e dezesseis, às nove horas e trinta minutos, no 18 

prédio do PREVIMPA sito à Rua Uruguai número duzentos e setenta e sete, décimo 19 

quarto andar, teve início a quingentésima vigésima décima primeira reunião 20 

ordinária do Conselho de Administração do PREVIMPA. Estiveram presentes os 21 

seguintes conselheiros: Renan da Silva Aguiar, Luis Fernando de Fraga Silva, 22 

Edson Zomar de Oliveira, Luciane Pereira da Silva, Luis Ferrari Borba, Teresinha 23 

Casagrande, Antonio Carlos da Costa Pinto, Álvaro Dion Teixeira, Idalina 24 

Fagundes Venturini, Laerte Campos de Oliveira, Marisa Ney Santos Pinho, 25 

Maércio de Almeida Flores Cruz, Pedro Luis da Silva Vargas, Valdemir de Souza 26 

Estran, Clarazete Gautério de Farias, Isabel Cristina Junqueira, Alessandra Bocorny 27 

de Azevedo e Luciana Eidt. Luciane Pereira da Silva, presidente do CAD, e Luis 28 

Fernando de Fraga Silva, secretário do conselho, iniciaram a reunião com 29 

apresentação e aprovação das Atas 027/16 de 08/11/2016 e 028/16 de 17/11/2016 30 

(item 01 do expediente) em seguida Luciane passou ao item 02 com informes. A 31 

conselheira Marilena Ruschel da Cunha telefonou justificando sua ausência devido 32 

a problemas de saúde. A conselheira Isabel Cristina Junqueira informou que haverá 33 

eleições na ASTEC onde se apresentaram duas chapas, sendo que a chapa de 34 

número um foi impugnada por questões estatutárias. A eleição poderá ser on-line 35 

ou presencial na sede da ASTEC, sito á rua Barão do Triunfo nº 419 – conj. 304, de 36 

28/11/16 à 06/12/16 durante o dia. Luciane Pereira informou que o DG encaminhou 37 

um oficio as secretarias dos conselheiros inscritos no II Debates Previdenciários dia 38 

16/12/2016 no Ritter Hotel. O conselheiro Luis Ferrari Borba informou que o 39 

SIMPA está participando do dia Nacional de Lutas dia 25/11/2016 e ressalta da 40 

importância da participação de todos os servidores públicos e trabalhadores da 41 

iniciativa privada diante das reformas proposta pelos governos, Federal e Estadual.  42 

Após informes passou ao item 01 da Ordem do Dia com apresentação do oficio nº 43 

14/2016 – Parecer nº. 002/2016 do Conselho Fiscal referente à Avaliação Atuarial 44 
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2016. Antes de iniciar a apresentação o Conselheiro Renan solicitou a palavra para 45 

esclarecer aos demais membros do Conselho de Administração, em especial aos 46 

que não tiveram tempo de ler, que o ofício nº 14/2016 do Conselho Fiscal trata-se 47 

de um parecer emitido por aquele Conselho acerca da Avaliação Atuarial de 2016, 48 

o qual já fora aprovado por este Conselho. Informa que tais dúvidas em relação ao 49 

parecer já foram esclarecidas pelos Atuários em reunião no próprio Conselho Fiscal 50 

e no ofício 10 do GDG-Previmpa. Destaca que o interesse daquele Conselho é 51 

louvável, mas que a matéria não é de competência do mesmo e sim do Conselho de 52 

Administração. Em seguida a presidente Luciane passou a palavra aos Atuários 53 

Dalvin Gabriel José de Souza e Giordana Zimmermann Besen para apresentarem o 54 

cálculo atuarial 2016 e após, estabelecer discussão sobre as divergências apontadas 55 

pelo Conselho Fiscal. A Atuária Giordana falou que as divergências mencionadas 56 

pelo CF abrangiam: por que utilizar a mesma tábua de mortalidade de válidos para 57 

evento gerador morte e evento gerador sobrevivência; por que não adotar uma 58 

postura conservadora, ou seja, utilizar tábua que gere um número de óbitos menor 59 

que o observado no evento gerador sobrevivência, e outra que gere um número de 60 

óbitos maior que o observado no evento gerador morte; por que utilizar a tábua 61 

IBGE 2011, qual a sua aderência; divergência entre os dados constantes nas 62 

avaliações e os enviados para o CF em resposta ao Ofício 10/2016, e não inclusão 63 

dos dependentes na análise da mortalidade; demonstração técnica da premissa de 64 

crescimento salarial de 2,3% ao ano; adoção de grupo de controle para análise do 65 

crescimento salarial; utilização do imóvel como parte do ativo do plano 66 

capitalizado; por que simplesmente aplicar 8,8% sobre o VACF do plano; variações 67 

nas alíquotas de equilíbrio; por que três cenários para amortização do déficit; qual 68 

cenário foi adotado para fins de DRAA; demonstração do cálculo da alíquota 69 

suplementar de 5,46%; por que a utilização de crescimento da folha de 0,5% para 70 

amortização do déficit, e por que não o utilizar no cálculo do passivo. Todos estes 71 

itens foram esclarecidos ao Conselho de Administração, sendo que a maioria das 72 

explicações já constavam no Relatório da Avaliação Atuarial, DRAA, na 73 

apresentação da Avaliação Atuarial realizada em conjunto com ambos os 74 

conselhos, e na resposta ao Ofício 10/2016 do Conselho Fiscal. O conselheiro 75 

Pedro Luis da Silva Vargas disse que o Parecer do Conselho Fiscal, decorrente da 76 

análise produzida pelo Colegiado sobre o cálculo atuarial traz significativa 77 

importância para a compreensão do tema, pois as dúvidas e proposições elencadas 78 

agregam elementos que qualificam o debate e ampliam o conhecimento sobre o 79 

assunto. Concluiu dizendo que os esclarecimentos dos Atuários alusivos àquele 80 

documento, bem como as respostas aos seus questionamentos, trouxeram 81 

explicações acerca das opções técnicas utilizadas na confecção do DRAA e que tais 82 

opções estão de acordo com a normatização que rege a matéria. Por fim, o 83 

conselheiro destacou sua satisfação quanto aos esclarecimentos apresentados. O 84 

Conselheiro Luís Ferrari Borba considerou-se satisfeito pelos esclarecimentos 85 

prestados, que ratificaram o seu entendimento anterior: como todo trabalho técnico-86 

autoral, o DRAA depende do conhecimento e das opções dos autores. O 87 



Conselheiro observou novamente coerência e bom-senso na explicação dos critérios 88 

adotados e do resultado final, e colocou que a Direção do PREVIMPA acertou em 89 

deixar o cálculo ao cargo de funcionários de carreira, para, finalmente, encaminhar 90 

o referendo do trabalho realizado. O Conselheiro Edson Zomar de Oliveira sente-se 91 

esclarecido, e segue a manifestação do Borba e se sente convencido com a 92 

apresentação dos atuários, encaminha seu voto pela aprovação. O conselheiro Pedro 93 

Luis da Silva Vargas manifestou-se acerca da confiança que deposita nos atuários 94 

do PREVIMPA. Lembrou que em anteriores passagens pelo Conselho de 95 

Administração, inclusive durante o exercício da presidência do Colegiado, por mais 96 

de uma vez salientou a necessidade de preenchimento daquelas vagas. Explicou que 97 

naquele momento entendia que esses profissionais do quadro do departamento não 98 

seriam autores do cálculo atuarial, contudo entre outras atribuições, dariam o 99 

suporte técnico para a Administração após a recepção dos DRAAs produzidos por 100 

terceiros, seja na análise, seja na conferência e certificação das peças. Disse que a 101 

produção do DRAA pelos próprios servidores do PREVIMPA é uma decisão 102 

administrativa e de competência da gestão, a qual tem suas responsabilidades e 103 

requer todo o respeito. O conselheiro Laerte Campos de Oliveira diz, “Não dito 104 

regras aos técnicos peço que me convençam e aprovo o trabalho desenvolvido, 105 

nesta apresentação sinto-me esclarecido e voto pela aprovação”. Nada mais 106 

havendo a tratar A presidente Luciane encerrou a reunião às onze horas e vinte 107 

minutos e, eu Luis Fernando de Fraga Silva secretário deste Conselho, lavro a 108 

presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelos presentes. 109 
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